COMPARAÇÃO DE DUAS MÉDIAS DE POPULAÇÕES NORMAIS


Vamos supor que temos uma amostra X1, X2, ... , Xn da população N((1, (21) e uma amostra Y1,Y2, ... , Ym da população N((2, (22), independentes. Para cada uma delas, teremos os respectivos estimadores de média e variância:

Definindo a variável,
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Pode-se verificar que  D:N((D, (2D), onde (D= (1 - (2  e




(D2 = (21  + (22
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Logo, a estatística
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terá distribuição N(0,1). Assim, quando (1 e (2 são conhecidos, a estatística acima pode ser usada para testes de hipóteses e construção de intervalos de confiança. Quando as variâncias são conhecidas, devem ser substituídas por estimativas convenientes, e a estatística resultante deverá corresponder à estatística t de Student. Veremos, nas subseções seguintes, os casos mais comuns.

A P L I C A Ç Ã O 

Examinaram-se no curso de Estatística da USP, duas classes constituídas de 40 e de 50 alunos, respectivamente. Na primeira, o grau médio de aproveitamento foi 74, com o desvio padrão 8, enquanto que, na Segunda, a média foi 78, com o desvio padrão 7. Há uma diferença significativa entre os aproveitamentos das duas classes, no nível de significância 0,05? E 0,01?

Solução:

Suponha-se que as duas classes provêm de populações, cujas médias respectivas são (1 e (2. Então, deve-se decidir entre as hipóteses:

H0: (1 = (2, e a diferença é meramente devida ao acaso.

H1: (1 ( (2, e há uma diferença significativa entre as classes.

Para a hipótese H0, as duas classes provêm da mesma população. A média e o desvio padrão da diferença das médias são dados por:

( X1 – X2 = 0 e ( X1 – X2................ = 1,606

em que se consideram os desvios padrões das amostras como as estimativas de (1 e(2.

Então, Z = ( X1 – X2)/ ( X1 – X2 = (74 – 78)/1,606 = - 2,49

(a) Para um teste bilateral, os resultados serão significativos no nível 0,05 quando z estiver fora do intervalo de –1,96 a 1,96. Portanto, conclui-se que, no nível de 0,05, há uma diferença significativa entre os aproveitamentos das duas classes e que a Segunda é, provavelmente, a melhor.

Região de Aceitação:

RA= [-1,96 ; 1,96]

Região Crítica:

RC = ] -(; -1,96[ U ] 1,96; +( [
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